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DISCURSO DE ENCERRAMENTO

COMISSÃO ORGANIZADORA*

E xm o s Senho res convidados e p a rticip a n tes :

Cabe-me a mim, em nome da comissão organizadora das 5as Jornadas da 
ESEB, acrescentar mais algumas palavras às muitas que já foram ditas ao longo 
destes 3 últimos dias.

Não sendo nosso intuito fazer de imediato um balanço do trabalho feito, o 
qual seria necessariamente prematuro, gostaríamos contudo de relembrar que no 
espaço-tempo em que decorreram estas jornadas muito de importante se passou.

É com grande satisfação que verificamos que um numero muito significa­
tivo de pessoas, (foram mais de 500 os participantes), se encontraram e dialoga­
ram nos diferentes espaços que foram criados e recriados ao longo deste evento.

Para além deste facto, dos contactos que este género de acontecimentos 
possibilitam, estas jornadas terão também dado algum contributo para que a 
educação possa ser repensada neste fim de século e milénio, em que as mudan­
ças se perspectivam e se anunciam de forma mais vincada, pelo menos a nível 
do nosso imaginário.

Qual espiral em movimento, como sugere o logotipo das jornadas, fomos 
sendo transportados, ao longo destes 3 dias, para diferentes lugares do conheci­
mento onde se falou e reflectiu sobre variadissimos assuntos e questões.

Falámos da escola, da sua gestão e autonomia, dos seus diferentes níveis 
de ensino, de projectos escolares, de currículos e de inovações curriculares, da 
aprendizagem e dificuldades de aprendizagem, da disciplina e da indisciplina.
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Falámos também das novas tecnologias, de uma civilização tecnológica, de 
uma sociedade de informação, de um ciberespaço e de uma ciber escola.

Falámos sobre a teoria e a prática, sobre experiências enriquecedoras, sobre 
a interactividade e a criatividade interpessoal.

Falámos da diversidade cultural e biológica, da formação para a igualdade 
e diversidade, da saúde e do equilíbrio.

Falámos também do passado, do presente, do futuro, da mudança, do 
salto milenar, da incerteza e da utopia.

Falámos ainda da arte, da fantasia e do sonho, da ficção e da realidade, das 
lendas e dos mitos.

Foi assim sob o signo da "Educação na viragem do século" que diferentes 
questões foram tratadas e problematizadas, ao longo das sucessivas interven­
ções, conferências, comunicações, posters, workshops e exposições.

Estimulámos, deste modo, o nosso aparelho de pensar e assim produzimos 
novos actos de pensamento, a partir dos quais talvez seja possível ir mais longe, 
contribuindo assim, para que todos nós possamos fazer face a um mundo edu­
cativo em transformação, cujo grau de complexidade e de incerteza é crescente.

Com estas brevíssimas considerações, encerramos as 5as jornadas da ESEB, 
esperando que elas possam abrir caminhos para mais e novas reflexões sobre a 
educação, em geral, e sobre a educação na viragem do século, em particular.

Esperamos também que estas jornadas, apesar de algumas falhas de per­
curso (todavia normais neste género de acontecimentos), constituam, para os 
diferentes actores desta escola, um espaço de reflexão que se prolongue no tem­
po, e, representem um reforçado alento para a realização no futuro de outros 
eventos desta natureza.

Finalmente, gostaríamos de agradecer a todos os que participaram nestas 
jornadas e as tomaram possíveis.

A todos os convidados, participantes, entidades que nos patrocinaram, 
alunos, funcionários, colegas que nos apoiaram, Direcção da Escola e do Insti­
tuto Politécnica, o nosso muito obrigado.
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